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			Prefácio


			A ternura do silêncio forja amor e revolta é um livro repleto de poemas singelos, alguns direcionados ao universo da crítica social e outros jocosos, na eterna melancolia das paixões e dos amores humanos. 


			Na obra, encontram-se poemas que sobreviveram na memória do autor, uns preservados desde a sua infância e outros escritos na vida adulta.


			Eu recomendo esta leitura a todos os corações inquietos, àquelas pessoas que ainda conseguem tragar da majestosa beleza do mundo, mesmo sendo vítimas das frenéticas engrenagens sociais. 
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O quebrador de castanha


			Estala na quente mata


			Fogo que forja a castanha,


			Castanhas sempre tão caras,


			Rala meus dedos e arranha,


			Perco a minha identidade,


			Sombra da realidade,


			Criança sem colo e manha.


			Sob o sol, trabalho forte


			Sem um café ter tomado,


			Rotina autodestrutiva.


			Todo o suor derramado,


			Uma infância corrompida,


			A ambição estabelecida 


			Do frio homem desalmado.


			No martelar da castanha


			Busco o tempo de sonhar,


			Acaricio a ferida,


			Do meu pai escondo o chorar,


			Também já sofreu demais,


			Sou escravo do mesmo cais,


			Quem dera a sina mudar.


			Uma criança falou:


			– Existem socialistas, 


			Ideais, gritos de lutas, 


			Fascistas, capitalistas, 


			Mas não se ouviu falar, 


			Nem a bandeira acenar,


			Criancistas, criancistas... 
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